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Apresentação 

Presentation 
 

om satisfação apresentamos aos 

leitores o segundo número de 

Argumentum, uma publicação 

eletrônica semestral do Progra-

ma de Pós-Graduação em Política Social 

da Universidade Federal do Espírito San-

to. De natureza acadêmica, possui cará-

ter interdisciplinar e propõe-se a publi-

car pesquisas, artigos e discussões nos 

eixos Política social, Estado e Sociedade e 

suas diversas interações.  

Esta fase inicial é, sem dúvida, a mais 

difícil para qualquer publicação. É neces-

sário aliar regularidade e qualidade, con-

siderando os padrões propostos para os 

periódicos científicos e a área do Serviço 

Social em particular. Este é o caminho 

obrigatório para alcançar a visibilidade e 

a credibilidade da comunidade acadêmi-

ca. E, como parte do processo de qualifi-

cação, garantir a indexação em bancos de 

dados nacionais e internacionais. 

Essas são as nossas metas. Não apenas 

da revista ou do Programa de Pós-

Graduação em Política Social da Univer-

sidade Federal do Espírito Santo. Hoje, a 

busca de padrões de qualidade, credibi-

lidade e visibilidade é um desafio para as 

publicações da área do Serviço Social. E 

há um esforço conjunto da Capes e dos 

vários programas nesse sentido.  

Atendendo aos critérios Qualis 2010 para 

a área de Serviço Social, Argumentum 

nasceu em formato digital, utilizando o 

Sistema Eletrônico de Editoração de Re-

vistas (SEER). E compartilha com outras 

publicações as imensas possibilidades 

oferecidas pelo Sistema. Nossa presença 

no I Encontro dos Usuários do SEER, 

promovido pelo Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia I-

BICT/CNPq em julho passado abriu 

perspectivas de aperfeiçoamento em to-

das as etapas da publicação.  

Se a tecnologia estimula a participação 

de autores, pareceristas e leitores, a pro-

posta editorial Política Social, Estado e So-

ciedade instiga a todos. E promove um 

importante debate, com análises, críticas 

e propostas relacionadas ao tema. Além 

da divulgação de resultados de pesqui-

sas e de novos pesquisadores. Assim, 

este espaço digital se materializa em co-

nhecimento que alimenta o ensino, a 

pesquisa e a extensão. E, em última aná-

lise, a transformação da sociedade. 

E podemos ver tudo isso na edição de 

Argumentum de jan./jun. 2010. Abrindo a 

revista, a seção Debate reuniu cinco 

pesquisadores  que se debruçaram sobre 

uma questão vital: duas décadas após a 

promulgação da Constituição de 1988, 

como avaliar o resultado das propostas 

de tornar a Previdência um instrumento 

de diminuição da desigualdade do país e 

de universalizá-la? E como analisar as 
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questões como reforma ou déficit da 

Previdência, o regime único ou extinção 

das contribuições neste contexto?  

A Proteção Social também foi tratada em 

outros trabalhos apresentados nesta edi-

ção. Com recortes diversos como política 

social, programas de transferência de 

renda, proteção da criança e estudos 

comparados. E debruçando-se sobre di-

ferentes regiões, como América Latina, 

ou países, como Cuba, Rússia e Repúbli-

ca Tcheca, além é claro, do Brasil. E a 

Educação foi tema de dois outros artigos. 

O primeiro analisa o processo de democra-

tização da gestão nas escolas públicas brasi-

leiras. O outro discute a política de pós-

graduação no Brasil e, em especial, na área de 

Serviço Social.  Além desses artigos, há rese-

nhas e resumos das últimas dissertações de-

fendidas no Mestrado em Política Social.  En-

fim, trata-se de um rico material de leitu-

ra, produzido por pesquisadores de dife-

rentes instituições.  

Assim, este número inaugura um novo 

canal de comunicação para tratar de Polí-

tica Social com outros países (nesta edi-

ção Cuba e República Tcheca). No caso 

dos autores brasileiros, o conjunto destas 

contribuições traz um intrincado e rico 

processo de divulgação de trabalhos ori-

undos da PUCSP, Fundação Seade, U-

ERJ, UFRJ, Centro de Referência da Mulher 

do município de Buritis/MG, UNB, Instituto 

de Bioética, Direitos Humanos e Gênero e da 

própria UFES. Sem o esforço desses auto-

res, dos avaliadores e a colaboração dos 

colegas do Programa de Pós-Graduação 

em Política Social e do Departamento de 

Serviço Social da Ufes este número não 

seria possível. Nossos agradecimentos 

pela participação e confiança na proposta 

da revista Argumentum. Boa leitura!   
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